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COMPOSTO NATURAL 

que substitui opioides 

Desenvolvido em laboratório, o analgésico está presente na cannabis, mas não causa dependência nem exige aumento 

frequente da dose. A medicação atua diretamente na dor, sem enviar estímulo para o cérebro

O
tratamento de pacientes 

com dor crônica ainda 

é muito dependente do 

uso de opioides, substân-

cias que, apesar de eficazes, são vi-

ciantes e podem ser fatais quando 

usadas de forma inadequada. Para 

melhorar esse cenário, cientistas 

da Escola de Medicina da Uni-

versidade de Washington, em 

parceria com a Universidade de 

Stanford, nos Estados Unidos, 

desenvolveram um composto 

que replica uma molécula na-

tural presente na cannabis. Se-

gundo o estudo, publicado on-

tem na revista Nature, a subs-

tância tem propriedades analgé-

sicas semelhantes às da planta, 

mas sem o risco de dependência 

ou efeitos neurológicos. 

A pesquisa, liderada pela pro-

fessora Susruta Majumdar, es-

pecialista em anestesiologia na 

Universidade de Washington, 

revela um avanço na busca por 

alternativas aos opioides. “Há 

uma necessidade urgente de 

desenvolver tratamentos não 

viciantes para a dor crônica, 

e esse tem sido o foco prin-

cipal do meu laboratório nos 

últimos 15 anos”. Ela detalhou 

que a molécula se liga aos re-

ceptores de dor no corpo, mas, 

por uma questão de design, não 

atinge o cérebro. Isso impede 

os efeitos psicoativos, como al-

terações de humor, e elimina o 

risco de vício, já que o compos-

to não atua nos mecanismos de 

recompensa. 

Segundo Luís Otávio Cabo-

clo, a cannabis medicinal é usada 

em diferentes tratamentos, prin-

cipalmente na neurologia e na 

psiquiatria. “Podemos destacar 

o uso na epilepsia de difícil con-

trole, na dor crônica, também já 

é bastante usada. Em outras indi-

cações, como, por exemplo, con-

trole de sintomas em pacientes 

com demência, principalmente 

doença de Alzheimer, em alguns 

casos de Parkinson. Também tem 

aplicação para crianças dentro 

do espectro autista. Claro que 

ainda muito precisa ser estudado 

para termos melhores evidências 

para indicar esse tratamento.”

Apesar de ser uma opção para 

alguns pacientes, os efeitos psi-

coativos, decorrentes das molé-

culas canabinoides, que se ligam 

aos receptores CB1 no cérebro e 

no sistema nervoso periférico, 
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limitam o uso terapêutico. “Os 

ensaios clínicos também avalia-

ram se a cannabis proporciona 

alívio da dor a longo prazo, mas 

os efeitos colaterais psicoativos 

têm sido um obstáculo”, disse 

Robert Gereau, coautor do es-

tudo e diretor do WashU Medi-

cine Pain Center.

Testes
A nova publicação reve-

la a criação de uma molécula 

canabinoide com carga positi-

va, desenvolvida por Vipin Ran-

gari, um dos colaboradores do 

estudo. Conforme o trabalho, 

o design da substância impe-

diu que ela cruzasse a barreira 

hematoencefálica e atingisse o 

cérebro, enquanto permitia que 

ela interagisse com os recepto-

res CB1 presentes em células 

nervosas fora do cérebro. Os 

pesquisadores conseguiram re-

duzir a dor sem causar os efei-

tos psicoativos.

Testes em camundongos com 

dor induzida mostraram que ao 

aplicar o composto, foi possí-

vel eliminar a hipersensibilida-

de ao toque. Os animais não 

desenvolveram tolerância ao 

tratamento, mesmo após ad-

ministração contínua por no-

ve dias. Esse comportamento 

é impressionante para os cien-

tistas, pois a tolerância é um 

problema comum em analgé-

sicos como os opioides, que, ao 

longo do tempo, exigem doses 

maiores para manter o efeito.

A modelagem computacional 

realizada pelos pesquisadores da 

Universidade de Stanford reve-

lou um “bolso oculto” no recep-

tor CB1, que poderia ser utilizado 

para a ligação da molécula cana-

binoide. Esse bolso, que se abre 

rapidamente, permitiu que a mo-

lécula se ligasse, minimizando os 

efeitos relacionados ao desenvol-

vimento de tolerância. “Projetar 

moléculas que aliviam a dor com 

efeitos colaterais mínimos é um 

grande desafio”, destacou Ma-

jumdar, que está otimista com 

es do Instituto a coautora do estudo Susan Solo-

ofessora de estudos am-

diminuição de substâncias que 

destroem a camada de ozônio. 

A equipe iniciou fazendo simu-

lações da atmosfera da Terra 

e gerando “mundos paralelos” 

e da atmosfera em diferentes 

da Antártida, feitas por satéli-

tes de 2005 até os dias atuais. 

Os pesquisadores verificaram 

que a impressão identificada 

se tornou cada vez mais cla-

ra nas observações. “Após 15 

anos de registros observacio-

, há esse sinal com 95%

Buraco na camada de ozônio diminui
MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

Francisco Eliseu Aquino

Palavra de especialista

“Manejar a dor crô-

nica é um desafio clíni-

co para profissionais de 

saúde, pois afeta todos 

os componentes biopsi-

cossociais do paciente. 

Não existe biomarcador 

ou exame específico ca-

paz de apontar o nível 

de dor do paciente, até porque 

essa é uma condição subjetiva 

e variável. Os principais obje-

tivos no tratamento são forne-

cer alívio perene, melhorar a fun-

cionalidade e a qualidade de vida, 

com o mínimo de efeitos colate-

rais. O tratamento deve apresentar 

uma boa relação custo

-benefício por ser uma 

condição permanente. 

O futuro do tratamento 

da dor crônica depende 

do avanço da neuro-

ciência, do desenvol-

vimento de biomar-

cadores, de aborda-

gens personalizadas e da in-

tegração de diferentes terapêu-

ticas. Esse fármaco apresentado na 

pesquisa pode ser uma poderosa 

ferramenta adjuvante.”

Marta Rodrigues de Carvalho, 

neurologista do hospital Anchieta

Problema multifatorial

os resultados. O próximo passo 

é transformar esse composto em 

um medicamento oral que possa 

ser testado em ensaios clínicos. 

Eficiência
Para Daniel Benzecry de Al-

meida, neurocirurgião e che-

fe do Grupo de Tratamento da 

Dor do Hospital INC, embora 

o tempo de acompanhamento 

deste estudo tenha sido curto, 

não precisar ajustar a dose regu-

larmente e manter sua eficiência 

é muito importante. 

“Essa característica é essen-

cial para evitar a escalada de do-

ses, um dos principais problemas 

associados a analgésicos poten-

tes. Mas apesar das perspectivas 

promissoras desse novo medi-

camento, estudos adicionais são 

necessários para determinar sua 

real eficácia em humanos e iden-

tificar quais tipos de dor pode-

riam ser tratados com seguran-

ça e eficiência.”

Segundo Fernanda Hercula-

no, neurologista do Centro Es-

pecializado em Neurologia do 

hospital Alemão Oswaldo Cruz, 

em São Paulo, a maioria dos pa-

cientes com dor crônica passou 

por diversos tipos de tratamento 

e sofrem muito com a condição. 

“Esse composto pode represen-

tar uma alternativa viável para 

essas pessoas que dependem de 

opioides, especialmente aquelas 

com problemas de tolerância e 

dependência. Se os estudos clí-

nicos confirmarem a segurança 

e eficácia em humanos, o com-

posto poderá ser uma opção me-

nos arriscada. No entanto, a tran-

sição entre tratamentos exigirá 

uma abordagem cuidadosa.”

Conforme Cristiane de Almei-

da Cordeiro, especialista em me-

dicina interna e cuidados palia-

tivos do Hospital Sírio Libanês, 

o canabinoide avançou muito.

“Hoje há pesquisas sobre seu 

uso em diversas condições. No 

entanto, ainda não há um con-

senso na literatura científica so-

bre seu papel como tratamento 

de primeira escolha. Os canabi-

noides são promissores, mas ain-

da não têm o mesmo poder anal-

gésico dos opioides. Precisamos 

de mais pesquisas para desen-

volver compostos que possam 

substituí-los em tratamentos de 

dor intensa sem comprometer a 

qualidade de vida.”

Testado por nove 

dias em animais, 

eles reagiram bem e 

não desenvolveram 

tolerância   Arquivo pessoal

Representa uma alternativa viável para essas 

pessoas que dependem de opioides”

Fernanda Herculano, neurologista do hospital Oswaldo Cruz, em SP 
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Denise Rothenburg

Luiz Carlos Azedo

Pagar emendas é o primeiro 
desafio de Gleisi. PÁGINA 4

Governo precisa cortar 
R$ 30,9 bilhões. PÁGINA 3

PÁGINA 12

Citado pelo presidente dos Estados Unidos como um dos 
países que podem ser retaliados pelos Estados Unidos por 
terem tarifas que prejudicam os norte-americanos, o Brasil 

tentará negociar a taxação de 25% sobre o aço e o alumínio . 
Em discurso na terça-feira, Donald Trump ameaçou “guerra 

tarifária” a partir de 2 de abril. O vice-presidente Geraldo 
Alckmin conversa hoje com o secretário de Comércio, Howard 

Lutnick, e disse estar confiante em um acordo. PÁGINA 7

Brasil vai abrir 
diálogo para evitar 
tarifaço de Trump

Carnaval de 2025 
foi o mais seguro em 

10 anos, diz PMDF

PÁGINA 14

PÁGINA 17

Na paz

Filha de um defensor 
de perseguidos 

políticos, advogada 
e conselheira da 

OAB Rogéria Dotti 
aprendeu com o 

pai a lutar contra a 
arbitrariedade e o 
abuso do direito. 

Lições de
coragem

Artigo

Data Venia

Na trilha da história 
de Rubens Paiva, 
STF pode ter novo 

entendimento sobre a 
Lei da Anistia. 

O promotor do MPDFT 
Daniel Bernoulli 

exalta o Tribunal do 
júri: termômetro da 

democracia.

Alexandre de Moraes, do STF, acatou parecer da PGR e suspendeu investigações sobre o governador 
do DF. Segundo o ministro, não há provas da suposta omissão de Ibaneis Rocha nos atos golpistas

Moraes arquiva inquérito 
contra Ibaneis pelo 8/1

Famílias de desaparecidos políticos acreditam que a repercussão do 
Oscar para o filme de Walter Salles trará avanços na luta para provar a 

responsabilidade do estado na morte de seus parentes. A retificação das 
certidões — são 334 na lista de espera —  é uma das principais reivindicações 

da comissão especial ligada ao Ministério dos Direitos Humanos.

Ainda estou aqui
renova esperanças

PÁGINA 3

“Atravessou fronteiras”
Ao Podcast do Correio, a professora e 
coordenadora do curso de audiovisual da UnB, 
Denise Moraes, destacou o papel de Fernanda 
Torres como embaixadora da cultura do país. 
Segundo a docente, há necessidade de debater 
os temas levantados por Ainda estou aqui. 

PÁGINA 15 E EIXO CAPITAL

Um senhor de 76 anos, que conduzia uma bicicleta 
motorizada, foi atropelado na via de acesso ao novo viaduto 

do Jardim Botânico, ontem. Na terça feira, um homem foi 
colhido por um caminhão do SLU na QNO 8, em Ceilândia.

Analgésico presente na 
planta, desenvolvido em 
laboratório, não causa 
dependência. Medicação 
atua diretamente na dor.

Ciclistas mortos no trânsitoCannabis para dor

Missa na Catedral de Brasília, presidida pelo cardeal Paulo Cezar 
Costa,  marcou ontem início da Quaresma, período que antecede a Semana 

Santa para os católicos. Também nesta Quarta-feira de Cinzas a CNBB abriu a 
Campanha da Fraternidade, com o tema “Fraternidade e Ecologia Integral”. A 

igreja propõe uma reflexão sobre as ameaças ambientais ao planeta. 

PÁGINAS 4 E 15 

Fé e reflexão sobre o planeta Despedida

com título
Um dos maiores 

cantores do 
carnaval, Neguinho 

da Beija-Flor dá 
adeus aos desfiles 

com vitória da escola 
no Rio. PÁGINA 6

Tânia Rêgo/Agência Brasil

 Ed Alves CB/DA Press

Secretário de Transporte do DF, Zeno Gonçalves afirma 
que a empresa que administra o terminal do Plano terá 

um projeto para os ambulantes, que ficarão fora das 
plataformas. No CB.Poder, Zeno exaltou o programa Vai de 
graça — tarifa zero — implementado no carnaval: houve 

aumento de 46% no fluxo em relação a 2024. PÁGINA 13

Organização para a Rodoviária

Morte de motorista de app será 
investigada como feminicídio

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Divulgação

CB/D.A Press

PÁGINA 17


